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O folhetim d.a c:rise 

A
LINHAVO es.ta p1·osa ás oito horns da manhã 
de quinta-feira, um de julho. Quando fô1· 
se1·vida aos meus leitores 11ão terá, de certo, 

o apetitoso aspecto dum p1·ato do dia, mas o dum 
guiso/e arrefécido, c1!J°<> mó/110 coagulou .•. Desta 
ve:{, porém, não posso qtteda1·-me em Lisboa á 
espera dum assunto vivinlzo da costa, peixe tira­
do da réde, e remetido quasi logo parn a certã . . . 
Bem qui:{era, mas não posso. Preáso ir ali, já 
volto. Preciso, porque a politica, em mim, não é 
um modo de vida. É, pelo contrario, um diabo 
dum vício que me custa caro. Fa:{·me perder 
tempo, e o tempo pa/e dinheit·o, - worth any 
money, como di'í, o Jolm Buli e os compendios do 
Olendor1J. 

Acabo de ler nas ga:{etas recem-chegadas, e 
ainda húmidas de tinta, a noticia de que o se11hor 
Antó11io Ma1·ia da Silva organisou um govérno. 
Empreguei este verbo muito propositadamente. 
Oxalá que o ministerio ao qual o ilustre e pe1·ti· 
na:{ homem publico 11ai presidir, sc:;·a verdadeit·a­
me11te, estructuralme11te orgânico e que permita 
ao senhor Antonio Man·a da Silva, não apenas 
as habilidosas vi1·tuosidades em que o seu dedo i 
perito e fertil, mas - licença para o desenxabido 
trocadilho - a execução grave, séria, dum orgão 
de catedral solenme. Y1 musica e a harmonia que 
éste mome11to aconselha, 11ão é, suponho eu, o 
fox trot. .. 

Verdade, verdade, o elenco ministerial-se lhe 
retit-annos o impagavel estadista Lima Basto -
merece aplauso. Não obsta11te, par·a ser bem e 
perfeitamente um orgão, falta-lhe uma técla de 
importancia má:cima : o 111i11ist1·0 da Guerra. Isto 
não quere di:rer que eu arvóre em principio inal­
teravel a investidura dum militar naquela pasta. 
Sou muito democrata para que não considere 
como alicerce basilar e essencial das democracias 
a supremacia do poder civil. Contudo, acho que 
devem ter-se em vista as successivas e per~mpto­
rias recusas dos gmerais convidados. Não houve 
modo, embora se empregassem os mais porfiados 
esforços, de conseguir a aceitação dum militar, 
ou sequer duma farda . Digo assim, porque uma 
farda nem sempre e11cader11a um áuté11tico tem-

peramento de disciplinação e coma11do. Ora essa 
recusa frremovivel e unânime pa1·ece-me que cons· 
titue um mau indicio. É um cama,.oefro içado, 
um aviso i11directo de que a atmosfe1·a, embora o 
céu por emquanto limpo, está por tal maneira 
carregada de fluidos que ninguem de nome e de 
p1·estigio 110 exercito se que1·e p1·est~1· ao papel, 
talve{ inutil, de pá1·a-rnios . .. 

O elenco ministerial não é mau. E mal empre­
gado será se 11ão tiver, como creio, a viabilidade 
que uma gra11de maioria dos seus elementos me-
1·ece. Não chega á méta : - á méta das eleiç6es 
que, desde hà méses a esta parte foi e será a 
preowpação u11ica dos politicantes da te1·ra . .. 

O Chefe do Estado está, pe1·ante as crises mi-
11isteriais, (elas são na Rep11blica portuguesa, a 
unica coisa verdadeframe11te co11stitucional . . . ) 
como um mestre de obras que p1·etendésse aguen­
tar uma casa ameaçada de imi11eute descalabro 
e a quem entregassem para a suster . . . frageis 
canas de foguetes, em ve;; de fo rtes e resistentes 
e aprumados espéques. 

O Dir-ectorio do Pat'tido Republicano Portu­
gués - zmico poder do Estado e por isso tambem 
zmico 1·espo11savel de todos os ma/eficios politicos 
infligidos á Nação - foi a BeUm e preconisott : 
Ou um governo de co11j1mcção republicana, presi­
dido pelo senhor do11to1· A(o11so Costa, ou nós, só 
11ós, exclusivamente nós, partido <"Democratico. 
Quer di{er: Ou Cesai·, ou João Fernandes . .. 
O Directorio esqueceu-se de que o Partido Repu­
blica110 Português é um pote rachado, 1·achadis­
simo, em que os cacos já se não ajustam, por mais 
gatos q11e lhe deitem. Não se lembrou de q11e um 
mi11istério saído de qualquer das suas fragmen­
tadas facç6es terá uma ação gover11ativa emba­
raçada, passo a passo, pela outra {acção ... Tão 
pouco atendeu a que um governo onde entrassem 
r·epresimta11tes de ambas as partes desavindas se­
da, 110 p1·oprio reduto governativo, um corps à 
corps implacavel, um genui110 tor11eio de faca­
das. . . E, para cumulo, nem sequer soube coones­
tar a i11digitação dum gabinete , marca extra, 
presidido pelo senhor doutor Afonso Costa, ajun-
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Varão de pouca altura e muito pêso 

E rijo de tal sorte, 

Que a pontapé correu a propria Morte 

A' laia de despreso. 

Geraldo Sem Pavór, nunca fugiu 

E tem virtudes raras. 

Conhece o Mêdo apenas porque o viu 

Pintado . .. 11outras caras. 

Por mzm não acredito, pois, que as balas, 

Das gentes avançadas 

Lhe tenham feito móssa. Vi tirá-las 

E vinham achatadas ! ... 

Jofo RATÃO. 

1••········....,.···~ tando a esse alvitre alguns nomes de r·epublicanos 
eminentes, com a antecipada ce1"te1a de que decli­
nariam,. .. A11tonio José de Almeida, po1· exem­
plo. Duarte Leite, outro exemplo. Domin~os Pe­
l"eira, te1·ceiro exemplo. No seuhor· doutor Ber· 
11ar·di110 M.ichado bom era que não falassem, 
porque lhes fa{ia a pirraça:-ou a sua prestigiosa 
velhice 11ão fosse uma per·pétua juventude, muito 
amiga de se rir . .. 

E o que disse á Presi.lencia a chamada Acção 
Nacional Rep11blica11a? Vale a peua transcrever? 
Este grupo é timonado por um político de ex­
cepcio11ais qualidades, que bem comprovadas fica­
ram 1111111a recente gerência das finanças. O ime­
diato da hoste é o general Sá Car·dosv, possuidor 
de geitos l láctica, quer· na guen·a grande, quer 
11as escaramuças de S. Bento e adjacencias. Tudo 
isto é certo. Contudo cel"tissimo é lambem que a 
e Acção Republz cana• é, pol itica menl e, um serpara­
sit ário. Só pode governar· com os outr·os. Não seudo 
assim, apenas consegue manter·se á tona,.flutuar ... 

Quem po{ o problema com dados ortodoxamente 

"~ 

F. do A. 
(Comandante da Policia) ............... , 

constitucionais fomm os Nacionalistas: A fi11a/i. 
dade dum partido político é goven1ar. Govenza­
remos - di{em eles - com uma dissolução que 
coincide com a vespera do fim dum ma11dalo par- . 
lameuta1·:-11a vespera do .fim, graças a Deus, 
dum legislati110 que 11ada já de produtfro legisla . . • 

Der·am-lh11s com a porta na cara. Perche? A 
dissolução é só para casos excepcionais? Pois é! 
Mas este caso, estes casos, oh, puritanos lzesita11-
tes, não são por nosso mal excepcionalúsimos ?

1 

Se fôr usa:ia 1111icame11le qua11do desabar o céu,' 
é i11util, porque ler·ão morrido as cotovias todas ... 

Pr·l!vL'jo a réplica: Os Nacio11alistas 11ão con­
Sl!guiriam maioria sólida 11as ele1çó11s. 14:' uma hi­
poll!se que não exclúe a tentativa. O gachi-. perma-
71e11/e em que nos e11co11t,.a111os, êsse não é uma h1po­
tese apenas. E' 11111.1 fétid.i, co11spu,.ca11te e perma­
nente r·ealidade. Cheira a pôdre na Dinamarca ... : 

Sr. A11to11i 1 ,\Jaria da Silva: Deus lhe dê sor·te, 
alqueires de sorte, can·adas de so,.te, 111011ta11has 
de sorte, himalaias de sorte. 1 oda ela será pre-

A. L. 

1 

1 

cisa a V. Ex.ª - para 11ão chegai· ao fim. l 
• ============================================'-=-========================= 
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7 if PAPEIS DE FUMAR 

ZIG·ZAG 
Os melhores papeis do mundo 

Double - Simples - Alcatrão 
- Ramsés - Ambrée 

Ponta Dourada 

.Acabam de chegar 

PREÇOS OS MESMOS 

J>edidos á 

CASA HAVANEZA 
124, RUA GARRETT, 124 

LISBOA. 

PEDRAS SALGADAS 

~STf'. grande e bem conhecido H otel com 
todo o conforto e asseio, abriu no dia 1 de 

Julho a 30 de Setembro. 

Proprletarlos : - Florindo Qodrlgues Garcia/J 

1 

\ Q. & C." - Gerente, o soclo Qafael Cotto, a . O 
~f....P q•Jem deve ser dirigida toda a '-'~ 
=o~ correspondencla. ~º"" 

1 74~ ~J~ -BANCO DO MINHO 
R U A DO OU RO - TELEFONE e. 2250 E e. 23 

FUNDADO EM 1854 

Capital . . . . . . . . . . 10.000:000&00 
Reservas • . . . . . . . . 1 l .203:500f.OO 

SÉDE EM BRAGA 

Fi ia is : Em Lisboa e Porto - Agmias: fioimarães e Covilhã 
· AGENTE GERAL NO B R ASI L 

Sociedade Bancaria do Minho 

Companhia de Diamantes de Portugal 
S o c i edade Anó nima de :Responsabilidade Lirnita d a 

COM O CAPITAL DE ESC . 9.000.000$00 (ouro) 

Direilo exclusivo de pesquiza a exlracção de diamantes na Provincia de Angola, por concessão do respeclivo Governo 

Séde soeial: l.tISBOA, R. dos fanqueittos, 12, 2.º .. Teleg.: DilllVIANG 
Escritórios em Bruxelas, Londres e Nova York 

Presidente do Conselho de Administração 

B anco Nacional Ultramarino 
Presidente dos Grupos Estrangeiros 

li/Ir. Jean Jadot 
Administrador-de leg~do 

Ernesto de Vilhena 

REPRESENTAÇÃO E DIRECÇÃO TECNICA EM AFRICA 
Representante 

Ten. Coronel Antonlo Brandão de llllello 
Caixa Postal 347 - Teleg.: DIAMANG 

LOA.N":O.A 
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5aixa de preços 
A vida embaratece a olhos vistos. Mercê das sá-

bitis providencias dos governos passados, 
presentes e futuros a libra desce um centavo de 
quinze em quinze dias e a carne, que no dizer 
das Escrituras é fraca, diminuc um escudo em 
quilo, afim de ~anhar forças para aumentar dois 
na semana seguinte. 

Agora, foram os electricos que baixaram de 
preço. N ada menos que cinco centavos nos bi­
lhetes de duas zonas para cima, conservando-se 
os duma zona a cinco tostões, porque a Compa­
nhia çosta das conta~ redondas. 

Meio tostão!.. . E verdade que, quando au­
mentavam de preço os elctricos davam sempre 
passadas mais largas, mas ha que ver que andar 
para traz só se consegue com passinho miudo e 
cauteloso. 

No dia em que os eletricos inauguraram a 
baixa de preços, vimos passageiros, deslumbra­
dos com o meio tostão do troco, apearem-se á 
porta do Monte-Pio e da Caixa Economica e cor­
rerem a depositar a preciosa cedula com que a 
Companhia generosa decidiu contribuir para o 
nosso pé de meia. 

~etratos 

NOT1C1AND0 a constituição do novo ministerio, o 
Diario de Noticias publicava as efigies da 

n:iaior parte dos membros do governo. . . em ca· 
r1catura. 

Como orgão humorístico sentimos a concor­
rencia, porque se o conceituado e austero colega 
decide entrar pelos domínios da caricatura, a nós 
só nos resta invadir-lhe igualmente as atribuicões 
e publicarmos o sr. Antonio Maria da Silva· em 
retrato pensa!"llento, apresentando o chefe do go­
verno pensativo e de cotovelo apoiado a uma 
mesa de pé de galo e elevando os olhos nostal­
gicos para um canto do cliché, onde entre esba­
ti~as nuvens apareça o retrato do sr. José Do­
mingues dos Santos. 

Reuniões 
A saudade, a que o poeta chamou cgosto 

amargo de infelizes>, entrou agora a ser 
gosto mesmo dos felizes que reunem os cabedais 
necessarios para uma viajata e uma comezaina 
evocativa dos tempos da mocidade. 

Salvo se1a, por dá cá aquela palha reunem-se 

em jantar festivo os mais desencontrados cama­
radões que num dia já remoto andaram juntos 
no b a bá ou coçaram fundilhos nos bancos das 
escolas superiores. E então, depois da missa clas­
sica por alma dos que não se puderam aguentar 
na vida até ao dia da comemoração, a ex-rapa­
ziada passa a supor que tem imensas saudades 
do tempo em que metia os dedos no nariz e atre- jl 
lava môscas a carrinhos de papel Tojal. 

E' claro que a Constituição reconhece o livre 
exercicio da saudade e nem nós nos opomos a 
que cada um sinta ganas de volver ao metodo de 
João de Deus, mas a verdade é que esta especie 
de. comemorações está assumindo um aspecto 
ep1demico e dentro em pouco teremos de assistir 
a jantares de antigos condiscípulos no electrico­
que, no dizer do outro, são aquelas pessoas que 
habitualmente se encontram no mesmo carro. 

eon~ressos 

OUTRA moda, muito em voga: os congressos 
hispano-lusos. 

Ainda ha pouco, em Coimbra, reuniu um con­
gresso para o progredimento das sciencias e já o 
de urol 1gia, com as mesmas caracteristicas pe­
ninsulares, se encontra em trabalhos. 

Esperemos que ao menos neste congresso se 
fale claro e se urologe direito. 

O pacto 

Q s senhores com certeza leram nos periodicos 
que o sr. Germano .Martins tinha celebrado 

com o falecido director do M1111do e com o sr. Ar­
tur Costa um pacto, em que os tres se compro­
meteram a nunca serem ministros. Não se com­
preende como é que homens que enveredam pela 
carreira politica podem tomar tal compromisso, 
que só é explicavel por parte de França Borges, 
cuja acção como jornalista bastava para justificar 
a sua acção política e dispensava portanto, a sua 
participação num ministerio. Mas como serviriam 
o País e a Republica os outros dois, se de an­
ten1ão renunciavam a cargos em que todas as 
realisações são possíveis? Para se ser simples­
mente Director Geral da J ustica ou contador da 
Relação não é preciso ser politiêo. Convem talvez 
mesmo não o ser. 

Morto França Borges, o compromisso ficou 
reduzido ao pacto Germano-mano Artur e agora, 
que foi preciso pôr o sr. Germano Martins no 
Interior, ei-lo que vai solicitar do outro pactuante 
que o desobrigue e lhe permita aceitar a pasta. 

1

., 
Ó rapazes, isto não vos faz lembrar a lialdade 

do Egas Moniz, o propriamente dito, indo aos pés 
do rei de Leão de baraço ao pescoço e com a 
família em fralda ? 

Decididamente, isto é um país de pactos e de 
patos! ... 

o MELRO. 

Composto e lmprtuo na 'fipo({rafia da Empr~1a do Anudri'o Comercial 1 
Praça dos Kestauradores, 24 - Lisboa 

1 
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o novo Marte 
O nosso Antonio Maria 

- Quem diria ? -

Saiu-se um guerreiro audaz ! 

Preside, comanda, berra, 

Fez-se ministro da Guerra, 

Da guerra em tempo de paz. 

O nosso Antonio Maria 

- Quem diria ? -

Arvorado em fero Marte '. 

A todos nos maravilha 

Vê lo trocar a estampilha 

P'los louros de Bonaparte. 

É que o Antonio Maria 

- Quem diria ? -

Entre Joffre, Foch e tantos 

Da guerra djsputa a gloria 

Só para cantar vitoria 

Sobre o Domingues dos Santos. 

IGNOTUS • 

---~~ 
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H corda do sr. eordes 

O sr . Sinel de Cordes falou no Dial'io de Lis­
boa. Entrevista? Não, libelo acusatorio contra 
amigos e inimigos. 

O sr. Cordes iAforma: 
que tem sido visitado por oficiaes superiores; 
que o comandante da 2.ª divisão talvez não 

fosse estranho a uma subscrição aberta na guar­
nição do Porto para auxiliar os presos de Elvas; 

que o sr. general Adriano de Sá estava com­
• prometido no movimento de 18 de abril; 

que os revoltosos contavam com infantaria z e 
cavalaria z; 

que as tropas "do Castelo estavam comprome­
tidas a não atacar os revoltosos. 

Lendo isto, a gente fica a duvidar se tem diante 
dos olhos a prosa dum general ou a parte car­
regada dum policia ... 

Pois general, é que é. General da casta dos 
salvadores, com este formidavel, luminoso pro­
grama: sanear a polt"tt"ca. General revolucionario 
que canta lôas á disciplina do exercito. General 
que vem apontar os nomes de duas pessoas que 
foram convidar o sr. Adriano de Sá a entrar ria 
conspiração. 

O que vale é a boa disposição que nosso Se­
nhor nos deu para levar estas coisas com alegria. 
E viva o sr. Cordes ! E salta homenagem para o 
sr. Cordes ! E venha a liberdade para o sr. Cor­
des ! E ponham o sr. Cordes no governo! E en­
for~uem, com as cordas do sr. Cordes, os indis­
ciplinados militares que o combateram ... 

BI==::;::==;;;;:::================================ 
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Servi ao ministerial obrigaforio 
' 

Reportagem sensacional da constituição do novo ministerio 

C
OMO se sabe, uma das coisas de que mais 

falta houve na semana passada foi de mi­
nistros. Houve abundancia de carapau e 

fartura de sardinha, a carne chegou para o con­
sumo, o pão tambem se não fez rogado, mas de 
ministros a escassez foi tão grande que o sr. An­
tonio Maria da Silva chegou a oferecer preços 
exorbitantes por um ministro da Guerra, mesmo 
em segunda mão e teve que remediar-se com a 
prata da casa. 

Porem, a scena mais lancinante que a pavorosa 
falta de ministros originou deu··Se na estação do 
Rossio, á chegada do rapido do Porto. 

Justamente nesse dia o sr. Antonio Maria da 
Silva tinha feito saír nos jornais dois anuncios, 
um pometendo boas alviçaras a quem tivesse 
achado e quizesse entregar-lhe a paciencia, que 
tinha p~rdido a organisar o novo governo e outro 
pedindo estadistas de primeiro leite e chegados da 
provincia. 

Por este motivo o Directorio, disfarçado em 
correctores de hoteis e carregadores do caminho 
de ferro, desde manhã que vigiava as estações, 
pronto a deitar a mão ao primeiro passageiro que 
se apeasse com cara de vir responder ao anuncio, 
sem dar tempo a que o ingenuo estadista recem­
chegado tivesse contacto com o sr. José Domin-

, gues e outros dias sal)tos. 
A gare estava cheia de gente, á espera do ra­

pido, porque, em suma, emquanto havida, ha es­
perança e quem não pode esperar mais nada, es­
pera os comboios. De subito, entre o negrume do 
tunel, ouve-se um silvo de locomotiva. 

Houve pessoas prudentes que, emquanto durou 
a organisação do ministerio, se meteram na cama, 
tendo préviamente encomendado uma pneumonia 
dupla aos respectivos medicas assistentes e mui­
tos outros chegaram a mandar assassinar alguns 
parentes afastados, só para terem um pretexto 
de ir á província, fugindo assim ao serviço mi­
nisterial obrigatorio. 

Foi um verdadeiro pavor a caça ao homem 
publico. Chefes de família eram arrancados vio­
lentamente ao remanso dos seus lares e levados 
no meio duma escolta de partidarios á presença 
do Directorio, reunido na Travessa de Agua de 
Flor em junta de recrutamento. Uma vez em 
presença da junta, eram medidos na craveira 
partidaria e por meio dum aparelho apropriado 
mediam-lhes igualmente as aspirações. Se aspira­
vam fundo e muito mandavam-lhes tirar as im­
pressões digitais, a fim de se verificar se tinha 
dedo para os negocios publicos e desde que fos­
sem aprovados a junta destinava-os ás Colonias, 
como se se tratasse de legionarios. 

Numerosos destes infelizes preferiram baixar 
ao hospital a baixarem no conceito publico, acei­
tando uma pasta. 

-O' Antonio Maria, o comboio silva! - diz 
um pseudo carregador para um falso corretor, que 
ostentava no boné um letreiro: «Hotel daNação» . 

Nisto o comboio entra nas agulhas, a suar por 
todas as portinholas, a maquina enxugando a 
fronte a um lenco de assoar. 

Todo o Directorio, como um só homem, avan­
çou para as carruagens, pronto a empolgar entre 
os passageiros chegados da província, os estadis­
tas que faltavam para constituir o ministerio. 

Os membros do Directorio que estavam dis­
farçados de ca:regadores abordavam os viajantes 
dizendo com voz meiga: 

-Tem alguma bagagem para as Finanças? . 
Os que estavam arvorados em corretores, gri­

tavam aos ouvidos de quem se apeava: 
-Hotel Comercio .. . Trabalho-Pensão-Hotel. .. 1 

li 
=::::....==-=-=====~======-==========:========• 
• 10. 



O ultimo dos VIaJantes a apear-se foi rodeado 
pelo grupo de bagageiros e corretores, a quem 
confessou que vinha da Serra da Estrela, onde 
mais uma vez fôra esperar o dr. Afonso Costa, 
a fim de o conduzir á presidencia do ministerio. 

O Directario, considerando que um sujeito que 
vinha de Manteigas não podia deixar de ser um 
estadista de primeiro leite, levou-o para o inte­
rior da estação e dali, em carro fechado, para o 
Interior. . . do novo ministerio. E foi assim que 
o sr. Germano Martins se achou ministro do In­
terior - e começou a ser feliz. 

P. N AMONA. 

~ 
Misterio desvendado 

T
FM circulado nos jornais diarios as mais de­

sencontradas versões acerca dos verdadei­
ros motivos que forçaram o sr. Afonso 

Costa a estar ausente de Portugal, não havendo 
cartas, nem telegramas, nem intermediarios que 
o convençam a vir salvar o P aís. 

Podemos assegurar que são falsas todas as 
versões vindas a publico. O<!scobrimos a morti­
ficadora incognita, após laboriosas e prolongadas 
pesquizas. Onde toda a gente supõe existir uma 
alta razão política, nada mais ha que um impedi­
mento de ordem ... nominal. 

O sr. Afonso Costa não pode estar em P ortu­
gal por causa do nome. Esta maldita palavra 
Costa é a origem unica da desgraça de nunca 
mais o termos á frente dum governo. 

Foi o sr. Candido de Figueiredo quem nos 
decifrou o misterio. Lá vem no seu dicionario 
que a palavra costa, em sentido figurado, signi­
fica a11se11cia. Ora é incontestave\ que o sr. Afonso 
Costa é uma grande figura . H a mesmo quem o 
considere um grande figurão. Logo, se Costa, no 
sentido de figura, significa ausencia, como querem 
que o sr. Afonso Costa possa estar presente no 
Terreiro do Paco ou em S. Bento? Irnpossivel. 

Mudem- lhe o nome. Crismem-no. Chamem-lhe 
o que quizerem, mas tirem-lhe o Costa de cima 
do Afonso e verão como ele aparece aí em me­
nos dum fosforo ... 
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Avé, Germ21na ! 1 

Até que emfim, Germano, 
Chegou a tua vez ! 

Um ano decorria, e outro ano, 
N 'este alegre entremez 
Da feira de S. Bento 

Sem que jámais viesses ao proscenio 
Mostrar o teu talento 

Deslumbrar-nos a todos com teu genio ! 

Já por ahi se diz 
Que não bate, em verdade, muito certo 

'Star o alcaide em Paris 
E o ministro Germano aqui tão perto ... 

São ciumeiras vis, despeitos, zelos 
De quem vê, com a breca! 

Da pêra do teu chefe varios pêlos 
Saltarem·te á carecá. 
Abraço capilar 

Que traz desconfiado esse matreiro 
Do Rodrigues Gaspar 

E causa pesadelos ao Loureiro. 

O Silva, quando escreve ou quando fala, 
Muito bem, por sinal, 

P uxa o talento da barbicha rala. 
Todos os pelos tremem ... De repente 
Desabrocha uma ideia colossal, 

O' estarrecer a gente! 

Germano ! Esses pêlos, 
Fonte miraculosa de talento, 

Vais tu agora tel-os ! 
Se já és um portento 

( A serio te falamos, não por troça) 
Passas a ser rival 
Do dono d'esta roça 

Do grande Afonso Costa. . . de Pombal ! 

Avé, Germano ! Genio resplendente, 
Abichaste a taluda . . . 

Curvado, á moda amiga, reverente, 
O «Espectro» te saúda! 
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A declaração ministerial 

Por uma desculpavel inconfidencia dum amigo do Chefe 
do governo conseguimos obter uma copia da declaração mi­
nisterial que o sr. Antonio Maria da Silva deve ler hoje 
na Gamara dos Deputados. Arquivando esse notavel do­
cumento nas colunas do «Espectro», desde já saudanws o 
glorioso estadista pela precisão maravilhosa das suas 
idcas e dos seus propositos reformadores. A declaração é 
concebida nos seguintes termos: 

•Ü Governo tem um objectivo a cumprir, con­
siderando que a situação, em face dos aconteci­
mentos passados e dos factos futuros, determina 
que esse objectivo se curr.pra rigorosamente, me­
tendo-se todos os personagens dentro do pro­
grama que eu tracei ha muito e que não pode 
deixar de ser a representação viva de todas as 
nitidas aspirações que eu costumo traduzir em 
linguagem bem clara, atendendo a que é preciso, 
acima de tudo, um governo que saiba o que quer 
e que tenha ao mesmo tempo a forte decisão de 
não querer nada. 

•A experiencia dos ultirnos anos prova suficien­
temente o que eu estou dizendo, se é que se pode 
considerar experiencia o que se tem feito, porque 
a verdade é que o meu objectivo não carece de 
apoiar-se nas experiencias dos outros, sobretudo 
porque todas as experiencias são minhas e as ou­
tras não teem objectivo nenhum, e o que eu 
~uero costumo sempre dize-lo no parlamento em 
linguagem de tal forma expressiva que os perso­
nagens que me rodeiam aplaudem sempre, certos 
como estão de que não ha, não pode haver, nunca 
jámais haverá outra forma de salvar o paiz. 

•Quer a Camara seguir caminho diferente do 
que acabo de apontar ? Ah ! não, para isso não 
conte comigo, não conte com o Governo, porque, 
preferimos mil vezes abandonar as cadeiras do 
poder a transigir um apice na realização deste 
programa, a não ser, evidentemente, que um es­
tudo mais demorado das soluções concretas que 
o governo acaba de expor indique a substituição 
dos nossos pontos de vista, ou mostre a conve­
nicncia duma imediata recomposição, podendo 
sair um ou dois ministros, ou quatro, ou dez, 
porque, ficando eu, o objectivo cumpre-se, o pro­
grama realiza-se, o paiz salva-se e fazem-se as 
eleicões. 

cPor esta rapida exposição do pensamento do 
Governo, já a Camara sabe qual a orientação que 
vamos seguir para resolver os momentosos assun­
tos pendentes, mas resolve-los com decisão, com 
energia implacavel, dentro dum criterio ao mesmo 
tempo radical e conservador, porque, se é pre­
ciso cortar pela raiz a arvore dos canhotos, é ne­
cessario tambem conservar-me no poder, e sendo 
esta a orientação do Governo, absolutamente pa­
triotica, formidavelmente republicana, claramente 
enunciada nas palavras que acabo de proferir, 
espero que a Camara me dê o seu apoio para 
poder realizar este incornensuravel plano dentro 
do objectivo que me propuz. • 

Ministerio 
~o Bloco Guimarães 

FALECEU 
Enfraquecido com os sacramentos da Santa 

Madre Moção de Desconfiança 
D. Contabilidade de Saco Malheiros e seu marido Paga­

mento José Tardio, O. Estatistica Preciosa Godinho, D. Ma­
ria da Con tribuição dos Impostos A tratados, D. Maria da 
Guarda Fiscal A~uas, D. Portaria Surda da Costa e seu 
marido Decreto Inconstitucional da Costa, D. Divida In­
terna e seu marido Bilhete de Tesouro Escondido, D. Com­
panhia dos Tabacos, D Divida Publica e seu marido Em­
presti no Interno da Silva Racico, D. Despeu Publica e seu 
marido Ouodecimo do Orçamento !l'lensal. Perpetuo De­
ficit das Dôres e sua esposa O. Esperança de Superavit (au­
sente) cumprem o doloroso dever de participar ás pessoas 
de ralações por estes assuntos, o falecimento de seu pae e 
sogro, Ministerio do Bloco Guimarães, cujo funeral terá 
lugar hoje pelas 16 horas, sahindo o prestito fuoebre do 
Palacio de S. Bento, para o cemiterio do Di<irio do Governo. 

Não se fazem convites especiais em virtude do Estado 
se achar consternado. 

]"rata deste funeral a Agencia Funeraria «A Permanente» 
de Silva, Dias & Loureiro, Avenida das Direitas n.0 14, ao 
Bairro dos Amigos de Peniche. 

Não vale a pena 
Vinha ha dias o Mundo todo indignado porque 

um senhor, que é cavaleiro-fidalgo e fidalgo·ca­
valriro, se deixou ficar de chapeu na cabeça e 
sentado, na praça de touros de Badajoz, emquanto 
alguns milhares de pessoas se levantavam, ao 
soar o hino português. 

Cremos que o Mundo não terá a pretensão de 
supôr que as instituições vão aluir porque um 
sujeito quiz mostrar a alguns milhares dos seus 
semilhantes que as más acções, como as boas, 
ficam com quem as pratica. 
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LOS VENGADORES DI LA PA 
O Duarte, o Cosme, o Figueira e o Januario 

abancam todas as noites no Martinho, 
naquela mesinha do canto, os srs. sabem, 

onde de vez em quando estruje um coro formida­
vel de gargalhadas. Hontem á noite o Cosme 
contou a historia do Pacheco, valente chefe de Re­
partição e zeloso revolucionario civil, reconhecido 
pelo Parlamento, pessoas de grandes creditos nas 
esferas partidarias onde é acatado como percur­
sor e respeitado como velho mestre da Republica. 
O que nem todos conhecem é a natureza dos seus 
sacrificios pelo regime. O Cosme começou assim: 

-- Tinham-me informado que o 'Pacheco andava 
doido por pertencer a uma loja maçonica irregu­
lar. O desgraçado nem sabia no que se ia meter! 

•Ali no largo do Quintela tinha eu, nos tempos 
remotos da propaganda, um · atelier onde de 
quando em quando nos reuníamos meia <luzia de 
amigos em alegres noitadas. . . Bons tempos! 
Assaltava ·se ao florete e imolavam-se pombas 
brancas no altar de Venus. Uma noite falou-se 
do P acheco. 

e -Rapazes! O tipo precisa de uma lição . .. 
cE precisava. Logo ali se resolveu mandar cha­

mar o revolucionario inédito, e, num abrir e fe­
char d 'olhos, o atelier transformava-se numa loja 
maçonica de romance barato. Ao longo das pa­
redes penduraram-se algumas caricaturas grotes­
cas e horríveis, improvisadas por um dos irmãos 
entre exclamações de jubilo; do forro dos casacos 
velhos, em poucas tesouradas, fizeram-se másca­
ras muito razoáveis ..• Armas havia com fartura, 
sabres aposentados que decoravam normalmente 
o atelier, floretes de esgrima, zagaias e cassetetes 
coloniaes. Dentro em pouco estavamos todos a 
postos. Eramos talvez uns trinta, recrutados na 
maior parte em menos de uma hora para exercer 
as funcões de comité secreto. 

« .• .'Bateram á porta tres pancadas repenica­
das. O sinal! Aconchegaram-se as capas e os ca-

potes de cavalaria, enfiei na cabeça uma máscara 
de esgrima e sentei-me, tetrico e solene, na pre­
sidencia, bradando com voz cavernosa: 

«-Quem bate? 
«-Filhos da noite, respondeu, de fóra, um dos 

que fôra buscar o Pacheco. 
«A porta abriu·se e o homem encontrou-se no 

meio de nós, relanceando em torno um olhar fur­
tivo. Era um tipo alto e bem posto, com colari­
nhos de ida e volta: via-se que á ida tinham tido 
pavor de encontrar uma cara de parvo. Olhava 
embaçado para mim, sem saber o que havia de 
fazer. 

«-Quem se responsabilisa pela convicção de 
idêas do novo irmão, - perguntei soturno, depois 
da leitura de uma das actas imaginárias. 

«-Eu, respondeu uma voz lúgubre. 
cEntão explicou·se ao Pacheco que os Filhos 

da Noite constituíam uma filial da terrível socie­
dade espanhola Los ve11gado1·es di la pá com a 
qual estavamos em constantes relações. Pelo seu 
lado, o idiota foi obrigado a subir os tres degraus 
do escadote de pintor, adrede colocado em frente 
da mesa presidencial, e começou a fazer um dis­
curso demolidor, citando Bakounine, Luiza Michel 
e vários outros nomes esquisitos que nenhum de 
nós entendia - a ponto que tivemos de o mandar 
calar. 

cN'este momento, no quarto do lado soaram 
as tres pancadas do estilo. Quem era ? 

«-Los 11e11gadores di la pá, responderam. 
«T rês irmãos, embrulhados em balandraus 

feitos de lençoes, adiantaram·se até á meza, e um 
deles entregou-me a mensagem de Los ve11gado-
1·es, com tal profusão de salamaleques que a custo 
podíamos conter o riso. Em seguida tomou a pa­
lavra, em espanhol de cafre - o estupido do Pa­
checo acreditava tudo! - e explicou-nos que não 
podendo ser vingada em Espanha a morte de 
Angiolillo, los 11e11gadores esperavam que um de 

VOCAÇÃO DECIDIDA (N.º 1) 

-Senhor emprezario, tenho grande • - •Ser ou não ser Agatão, eis a - •De 1oclhos e para traz, Bela-
talento para a scen:i. Todo o meu ideal lança da 'questão !» -I<uhn & Comandita !u 
são as taboas do palco! ',1 -

- Entre, vou experimentá-lo. Re-
cite alguma coisa. 

i 
~--

+ 14 + 



nós executasse justiça, em occasião que breve­
mente teríamos em Lisboa. 

e- Irmãos ! exclamou uma voz. Proponho 
nesse caso que adiemos a admissão do novo 
irmão para outra assemblêa, e que se tire ime­
diatamente á sorte qual dentre nós terá a supre­
ma honra de vingar a morte de Angiolillo. 

e-A não ser que o novo irmão deseje entrar 
no sorteio, interrompi. Quem sabe a coragem 
que se abriga naquele peito, a dedicação que se 
alberga naquele animo ! 

e- Seja! bradaram vozes tétricas. 
cA iniciação consistiu n'uma cerimonia compli­

cada, que o mais fleumático inglcz não teria pre­
senceado sem estoirar de riso. Despejaram pri­
meiro sobre a cabeça do Pacheco dois grandes 
pucaros de água e obrigaram-n'o a beber por um 
craneo dois decilitros de vinho com mais de meio 
quilo de sal. O homem fa7.ia esforços infinitos 
para não vomitar as tripas. Por fim esfregaram· 
lhe o coiro cabeludo com uma serapilheira, resto 
de uma velha sacca de assucar, o que lhe deixou 
o cabeio mais peganhento que quantos cosmeticos 
ha no mundo. Ao que se seguiram danças fan­
tasticas com acompanhamento de gritos selvagens 
em torno do iniciado, o qual, hirto sobre o esca­
dote, de olhos esgazeados e expressão afüctiva 
de vitima, lembrava um 1·osto pálido amarrado 
ao poste da tortura e cercado por sanguinários 
peles vermelhas. O tinir das laminas, os guinchos 
ca01balescos, as atitudes ... Que sinistra cégada 
aquela ! O Pacheco recebeu, como nome de guer­
ra, o de Angiolillo. Após a solenidade, passou-se 
logo ao escrutínio do ve11gador. Cada qual escre­
veu n'um papel o seu nome e aproximou-se da 
meza, silenciosamente. Eu recebia os votos, en­
rolados · á laia de rifas, e deitava-os na caveira. 
E' claro que quando chegou a vez de Pacheco­
-Angiolillo, conservei imperceptivelmente o papel 
entre os dedos e, com subtileza de prestigitador, 
deixei cahir na improvisada urna um outro pre­
vi 11mente preparado para o efeito. 

cChegou o momento fatal. 
cc- Aproxime-se o irmão mais novo ! 
«Pacheco estendeu trémulo a mão para a ca­

veira que eu lhe apresentava e tirou um papel 

que me entregou. Deixei-o cahir aos pés, e dei-lhe 
o que tinha na mão, sem que ele se apercebesse 
do truc. 

e - Lê! ordenei. 
ccEle esgazeou os olhos, verificou que era bem 

a sua propria letra, e exclamou com voz incerta: 
e- Angiolillo ! 
e- Angiolillo ! Quem é Angiolillo ? perguntei, 

simulando um esquecimento momentaneo. 
cOlhavam-se todos, indecisos. A voz do P11che­

co, a meu lado, muito baixinho, parecia um sôpro : 
•-Sou eu! 
cFoi um nunca acabar de abraços, de felicita­

ções, de exclamações enthusiasticas. Quando eu 
ia entregar-lhe o punila\ justiceiro .com que J:levia 
consumar-se a vingança, o pobre diabo empalideceu 
horrivelmente e abrindo os braços, com a cabeça 
pendida sobre o peito, excl amou num soluço: 

« - Não, não ! Não posso 1 Sou um fraco .. . 
Sou um doente. . . Tende piedade de mim .. . 
Amparae-me ... 

«-Traição! berraram á uma os conjurados, 
arremetendo com o pobre Angiolillo. 

«- Ao alçapão! Ao alçapão! uivavam outros. 
Que vá fazer companhia ao Ravachol. (Era o nome 
de um supposto socio que dias antes fôra morto 
por traidor. Pacheco, o imbecil, estava na con­
vicção de que se matavam em media quatro ho­
mens por semana). 

«Já a turba multa, de cócoras· a um canto, 
puxava pela imaginaria argola de um alçapão 
mais imaginário amda. Pacheco, encostado á pa­
rede, era a estatua viva da inepcia. Receei que 
tivesse alguma síncope e abri-lhe a porta, por 
onde o pobre Angiolillo se escapulisse, mais 
morto do que vivo. 

cEm seguida, entre gargalhadas, abrimos de 
par em par as janelas do atelier, para diluir um 
pouco o cheiro a medo que o homem deixára 
atrás de si. 

cNão foi vingada a morte de Angiolillo, mas o 
Pacheco, mais tarde, soube governar vida. E fala 
grosso, sempre qne ha crises ministeriais, afir­
mando peremptoriamente que o caminho é para 
a esquerda. PLAUTUS. 

VOCAÇÃO DECIDIDA (N.º 2) •. 
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